
I ;,. ' r . \ 07570 

I ';~ ~ CNPAF 

f IM' 1981 

FL-07570 
."'~.~ 

808080808080808080808080808080808080808080808080808080808 
o 
<D 
o 
<D 

· 0 
<D 
o 
CD 
o 
CD 
o 
CD 
o 
<D 
o 
CD 
o 
CD 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
CD 
o 
CD 
o 
CD 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
CD 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
CD 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
o 

AS PESQUISAS COM CAUPI NO CENTRO NACIONAL DE 
PESQUISA - ARROZ J FEIJAO 

\ ~\ MEMÓRIA 1 
\" AI/SEDE I 

EMBRAPA/CNPAF 

NOV-1981 

o 
<D 
o 
<D 
o 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
CD 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 

. 0 
CD 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
CD 
O 
CD 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 
<D 
O 

2? jwaa 2? 
~o808oBo8o8o8o8o8o8o808o8o808o8o8o8o0o000o0o0o0o0o0o0000& 

AS PESQUISAS com caupi no 

1981 FL-07570 

111111111111111111111111111111111111111111111 
32682-1 



AS PESQUISAS COM CAUPI NO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA 
-

ARROZ" FEIJAO 



E QUI P E 

EARL EUGENE NATT MELHORISTA/CONSULTOR 

JOAO PRATAGIL PEREIRA DE ARAUJO MELHORISTA/COORDENADOR 

GERSON PEREIRA RIOS FITOPATOLOGISTA 

BELMIRO PEREIRA DAS NEVES ENTOMOLOGISTA 

CLEBER MORAES GUIMARAES FISIOLOGISTA 

ITAMAR PEREIRA DE OLIVEIRA ...., FERTILIDADE 

EDSON HERCULANO NEVES VIEIRA TECNOLOGIA DE SEMENTES 

JAIME ROBERTO FONSECA TECNOLOGIA DE SEMENTES 

-JOAO KLUTHCOUSKI FERTILIDADE 

HOMERO AIDAR FITOTECNISTA 



I N D I C E 

DESENVOLVIMENTO DE GERMOPLASMA DE CAUPI •••••••.••.••••.. 01 

DOENÇAS DE IMPORTÂNCIA ECONOMlCA NA CULTURA DO CAUPI.... 06 

VIROSES 00 CAUPI........................ . .. .. . . . . .. . .. .. . . .. .. . . . . ... 13 

"MANHOSO" CChalcodermus) DO CAUPI....................... 16 

PRAGAS DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DE ÂMBITO REGIONAL NA 

CULTURA DO CAUPI ............ . . ~ ................................. . _ 18 

DEFICIENCIA HrDRICA EM CAUPI •••.•••••••••••••••..••.••.. 22 

EFE ITOS DA ADUBAÇÃO ......... ~ • • • . • • • • • • • •. • • • • • • • . • • • • • • •• 26 

EFEITO DA PROFUNDIDADE.................................... 2 7 

USO DA LEUCENA COMO ADUBO VERDE ... ~ ..................... 29 



TABELA 1. 

TABELA 2. 

TABELA 3. 

TABELA 4. 

TABELA 5. 

TABELA 6. 

TABELA 7. 

TABELA 8. 

.. TABELA 9. 

RELA~AO DAS TABELAS 

Estimativas dos inscrementos em produção, produtividade e 

valor da produção em diferentes ~íveis hipotéticos de adoção 

dos quatro novos cultivares.................................. 05 

Importância e distribuição das doenças ocorrentes em caup1 
a .-no Brasil - 1. aprox1maçao 1978/79 e 80...................... 07 

Reação das cultivares de caup1 as doenças •.••.••••••.••••.•.• 11/12 

Severidade de pragas observadas no caupi, em alguns Estados 

da Região Norte e Nordeste - l~aproximação 1978/79 e 80..... 20 

Cultivares promissoras para resistência à seca segundo avalia 

ção visual C*) da produtividade dessas em diferentes regime; 

hídricos .. ,.................................................. 24 

Produção em kgJha dos tratamentos 1 (sem deficiência hídrica), 

2 (com ~eficiência hídrica no enchimento de grãos) e 3 (com 

deficiência hídrica no enchimento de grãos e floração)....... 25 

2 
Número de vagensJm dos tratamentos 1 (sem deficiência hidri-

ca), 2 (com deficiência hídrica no enchimento de grãos), e 3 

(com deficiência hídrica no enchimento de grãos e floração).. 25 

Efeito da profundidade de incorporação de fertilizantes sobre 

a produção e seus componentes e desenvolvimento do sistema ra 

dicular do caupi. "Plantio da seca". 1980. Médida de três re-
. - ' pet l.çoes ........................................ -. ........... . 

Efeito da adubação verde com leucena nos componentes de prod~ 

ção e produção de caupi. Média de quatro repetições. "Plantio 

28 

das águas". 1979/80.......................................... 29 



AS PESQUISAS COM CAUPI NO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA 

ARROZ} FEIJAO 

DESENVOLVIMENTO DE GERMOPLASMA DE CAUPI 

01 

o Caupi, alimento de alto valor protiico e rico em ca 

lorias, componente básico da alimentação das populações das 

regiões Norte e Nordeste do Brasil, faz parte da agricult~ 

ra tradicional destas regiões. Apresenta um deficit anual de 

aproximadamente 200.000 t e tem como principais problemas a 

sua produção a distribuição irregular das chuvas e -ocorren 

cla de secas frequentes, incidência de pragas e doenças, de 

vido, princip~lmente, as condições de subsistência em que -e 

cultivado, sem que se faça uso de tecnologias (fertilizantes, 

defensivos e práticas culturais) já disponíveis. Além destes 

fatores, a utilização das misturas varietais guardadas ano 

apos ano pelos agricultores. caracterizam a tecnologia que 

reflete o decréscimo e os baixos níveis de produtividade. Si 

tuados em torno de 300 kg/ha, registrados nos últimos dez 

anos. 

o Programa de Melhoramento do Caupi foi iniciado em . 

1978, quando o CNPAF assumiU a Coordenação Nacional das Pes 

-quisas com Caupi, contando com a cooperaçao do International 

Institute of Tropical Agriculture - IITA, Nigéria, através 

de consultoria localizada no CPAF. 
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Os principais objetivos do programa preconizam: 

1) A obtenção de cultivares e populações melhoradas, 

com ma10res rendimentos e estabilidade em diversos ambientes e 

sistemas de produção, através da identificação e/ou seleção 

de genótipos adaptados ao _Norte e Nordeste que reunam estas 

caracteristicasi qualidade comerciai do grao; 

2) Incorporar, nas cultivares com boa qualidade comer 

cia1 do grão, ampla adaptação e produtividade, genes para 

resistência as doenças - Mosaico Severo do Caupi (CSMV) e 

Mosaico do B1ack eye Cowpea (BLCMV), Carvão (Entyloma) e 

Sarna (Sphaceloma); pragas - Manhoso (Chalcodermus), Empoa~ 

ca e gorgulho (Callosobruchus), e a seca; e 

3) Selecionar genótipos adaptadosis condições de 

varzea da região Amazônica, que respondam com a produção de 

grãos naquelas condições de alta fertilidade natural do 

solo e tenham maturação uniforme, associados i boa qualidade 

do grao. 

Para solucionar os problemas referentes a ausenC1a de 

oferta de cultivares melhoradas, 
. . . 
1n1C10u-se com este progr!:. 

ma a introdução de germoplasma do IITA, que em 1978/79 tota 

lizaram 1535 introduções, constante de linhagens em diferen 

tes estagios de segregação e algumas ja fixadas, que foram 

testadas em varios locais do Norte e Nordeste, sempre 

radas com variedades nativas. Paralelamente iniciou-se um 

agressivo programa de cruzamentos, entre as cultivares co 

merciais brasileiras e as fontes de resistência introduzi 
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das, que no momento encontram-se na sua fase final de ava 

liação, com algumas linhagens promissoras para lançamento 

em 1982. 

Do programa de avaliações iniciados em 1978/79 estao 

sendo difundidos, por estadp, as seguintes cultivares: 

AMAZONAS Lançou-se a CV MANAUS (4R-0267-1F) em J~ 

lho de 1981. Caracteriza-se por sua alta 

produtividade (1400 kg/ha em várzea e 

1000 kg/ha em terra firme), ou seja, em 

media 100% acima da produtividade do es 

tado. Nos ensaios de competição nas re 

giões Norte e Nordeste produziu 40% aC1 

ma das testemunhas locais em 1979 (5 lo 

cais) e 1980 (8 locais). Apresenta mode-

Iada resistência ao Mosaico Severo do 

Caupi, Oídio e Empoasca, -e e altamente 

resistente ao Carvão e Cercospora em con 

dições de campo. 

MARANHÃO As cultivares CNC 0452 (VITA 3) e CNC 

0590 (VITA· 6) sao altamente adaptadas 

às condições do estado, com rendimentos me 

dios de 757 kg/ha e 978 kg/ha, respectiv~ 

mente, que representa um acrescimo de 57% 

sob os observados no estado. A nível ex 
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perimental, OS acréscimos de 40% e 35% fo 

ram observados com relação as testemunhas 

para a CNC 0452 e CNC 0590, respectivamen-

te. 

CEARÃ, Para estes estados; esta sendo indicada 

PIAU1 e a cultivar CNC 0508 (TVx 289-4G), com a 

BAHIA denominação de EPACE 1. Adaptada -as con 

dições ma1S favorecidas com produtividade 

média de 1624 kg/ha, 306% acima do ren 

dimento da região, apresentou rendimen 

tos, a nível experimental, superiores a 

50%, sobre as testem~nhas locais. Apr~ 

senta tolerância ao vírus do Black eye 

Cowpea, Bacteriose, Antracnose, Cercospo-

ra e Sugadores das vagens. 

A avaliação dos ganhos econômicos com a introdução des 

sas quatro novas cultivares nas regiões Norte e Nordeste, fo 

ram estimadas baseando-se na area, produção e rendimento, 

v o ificados em cada estado ou região, para o qual o mesmo se 

destina, nos últimos três anos. 

Assim, verifica-se que a produção de caupi podera 

aumentar em 8,4 mil toneladas com 10% de adoção até um -ma 

ximo de 84,1 mil toneladas com 100% de adoção (Tabela 1). Es-

se incremento significa um aumento na oferta de 4,4% para 



.... lão Cultivar 
.(ua ProduçÃo 

(lOOOba) (1000 t) 

1. 'nadidoaal 73,2 47,9 

2. 1IaDau. 
z o S. lotal 73,2 41,9 :: 
'" 4. Diferença 

Total Bi~teae 
x 100 

lotal Atual 

1. TradieiOQal 97,8 41,8 

s: 2 ClC 0452 e 

~ 
• OIC 059Q 

> 3. Total 97,8 41,8 
z 
:J: 4. Difer_ça 
~ 

Totel Hi~te.. 100 
Total Atual x 

1. Tradicional 485 99,5 
OIC 0508 

2. (EPACE 1) ,-
.. "O 
s:~~ 3. lotal 485 99,S 
>;.~ 4. DifereDça 

Total Hi j!ótue 
x 100 Total Atual 

1. Tradieioaal 656 189,2 

2 ...... aua; OIC'.0452;0S90; 
..; OS08 ~ 3. Total 6S6 189,2 
~ 4. Diferaoça 

Total lIij!óteae 
x 100 Total Atual 

TAAaL& 1. latiaativa. do. iacr •• eato. e. produçÃo. produtividada e valor da produçÃo e. diferaate. 

al.ai. bipotitico. de adoção do • . quatro DOVO' cultivare. 

-
Atual (1) IIPOTESE DE .AOOclo 

10% 401 801 

ReD<l;.eDtO Valor ProduçÃo lua Produção ll.eadimeoto Xrea Produção hediDtDto .(rea Produção Ilcndí.mento 
(ka/ha) (Cr. 1.000.000) (1000 ba)1 (1000 t) (kg/ha) (l000 ba) (l000 t) (k&/ba) (l000 ba) (1000 t) (k.g/ha) 

654 3.353 65,9 43,1 654 43,9 28,7 654 14,6 9,5 654 

7,3 6,7 916 29,3 26,8 916 58,6 53,7 916 

654 3.353 73,2 49.8 660 13,2- 55,S H8 73 , 2 63.2 863 

4,0 4,0 U ,9 15,9 31,9 31,9 

427 2.926 88,0 37,6 427 58,7 25,1 427 19,6 8,4 427 
9,8 S,8 587 39,1 23,0 587 78,2 45,9 587 

427 2.926 97,8 43,4 443 97,8 48,1 492 97,8 54,3 555 

3,8 3,8 15,1 15,1 29,9 29,9 

205 6.965 436,5 . 89,5 205 291,0 59,7 205 97 19,9 205 

48,S 14,9 307 194,0 59,6 307 388 119,1 307 

205 6.965 485 104,4 215 485,0 119,3 246 485 139,0 286 

5,0 5.0 20,0 20,0 39,7 39,7 

288 13.244 590,4 170,2 288 39~,6 113,5 288 131,2 37,8 288 

65,6 27 , 4 417 262,4 109,4 417 524 , 8 218,7 1017 

288 13.244 656,0 197,6 301 656,0 222,9 340 1>56 ,0 256,5 391 

4,5 4,5 17,8 17,8 35,7 n,7 

Calculado co. ~ ••• DOI ~ado. d •• últ~. trâ ••• fr •• e a preço. de Cr$ 70.00/~&, lendo que o valor da produçao lofIe incremenLoa iguaia &0 d. produç&c e rendí~nto~ 

100% 

Xrea Prod .. ção leDdi~Dto 
(l000 ha) (1000 t) (k.i;/ba) 

13,2 67,0 ~ 16 

73,2 67,0 916 

40,0 40,0 

97,8 57,. 587 

91,a 51,4 Sa1 

37,S 37 ,5 

485 148,9 307 

485 11,6,9 307 

50,0 50 ,0 

65&,0 273,3 417 

656,0 273,1 417 

44 ,«> 44,0 

--
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10% de adoção e de 44,4%, caso haja uma adoção total, o que 

corresponde a valores de produção de 588,7 milhões de cruzei-

ros e 5.887 milhões de cruzeiros, respectivamente. 

No caso da cultivar Manaus, o CNPAF estima que já na 

safra 81/82, serão implantados 5.000 hectares, o que pr~ 

vocari um aumento na produção da regiio em, aproximadamente, 

1.310 toneladas ou o equivalente ao valor de produção de 

31,7 milhões de cruze1ros. Já das outras três cultivares, de 

verao estar disponíveis no final da safra 81/82, aproximad~ 

mente 24 toneladas de sementes, suficientes para cerca de 

1. 000 hectares. 

DOENÇAS DE IMPORTÂNCIA ECONOMICA NA CULTURA DO CAUPI 

-Algumas doenças do caup1 causadas por fungos sao conS1 

deradas importantes, tendo em vista os prejuízos que podem ca~ 

sar seja reduzindo ~ produção ou afetando a . qualidade dos 

-graos. Enfermidades como Sarna (Sphaceloma), carvao (Entylo-

ma) e cercosporiose (Cercospora) são consideradas as mais im 

portantes entre aquelas provocadas por fungos, por serem lar 

gamente distribuídas nas principais áreas de produção onde 

encontram condições de ambiente favoriveis ao desenvolvimen 

to e disseminação (Tabela 2). 

Foram registradas ocorrências severas de cercospori~ 

se principalmente na Bahia e Para embora haja sido conside 

rada de relativa importância nos demais estados. Carvão tem 



Tabela 2. Impor~=nc ia e distribuição das doenças ocorrentes em caupi no Brasil - ,! aproximação 1978/79/80 

c:( w 
c:(- ~ Z I U") 

~ 
~ 

xxx - Severo c:( o ~ I-U") e s:: 
...... c:( w ...... ~ ...... w ..s:: . ~ o:: c:(:;;=: U") o:: o e e zo s:l. .~ W -lc:( I o o :::E: ...... Q.. Q.. c..!'o .q ~ xx - Moderado I- :=l ...... z o.. w U ~ j ~ OI- e 
U 1-0:: U U") o c..!' o uc:( s:: ~ Q.. 
c:( U")w c:( c:( o I<:( :=l o o:: >< s:: :;;=::::E: ~ e e ::> 
co :=lI- z o:: U c:( ::> o:: ...... w e ~ ...... w ~ .q ~ ::> :::E: 

X - Leve o..U o:: I- o:: -l o:: ex: o -l ~ ~ ·z e :::E: U . c:( c:( z w Ud c:( W ~ U e :::E: ..s:: . ~ U") 
~ :::E: co U") c:( U :::E: U lJ.. o U") IJ.. P- U ........ U IJ.. :::E U 

GOI~NIA X X XXX X XX X XXX XX XXX XX X X X X XXX X 

BAHIA XX X XX X XXX X XXX X X X XX XX 

PERNAMBUCO XXX X XX XX . I 

XXX X X ·X X XX XXX 
-

CEAR1\: XXX X XX XXX X X X X X XXX X XX X XXX 

PIAUI X XXX X XX XX X X X X X X X XXX XX 

RIO GRANDE DO NORTE X XXX XX X XXX XXX X XX X XXX XXX 

MARANHAO X X XX XX X X X X 

PAR1\: X X XXX XX XXX XX X XX X X X XX X 

MANAUS XX XX X XX X X XX XX X 

RIO BRANCO XX X X X X 

MINAS GERAIS . ' 

I 
, 

PARAIBA X X XX XX X X XX _~_r~_ X_~ 
- - - - - - .. - -----

o 
"'-J 
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sido mais importante no Pará, Ceará e Rio Grande do Norte 

sendo registrada tambem na Bahia, Pernambuco, Piauí e no 

Amazonas. Sarna já e uma enfermidade muito importante nos 

estados de Pernambuco, Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte e 

Bahia. o í d i o f o i r e g i s t r_a do, c o m o c o r r e n c 1 a . s e ver a nos esta 

dos da Bahia, Pernambuco, Goiás e Rio Grande do Norte. Py-

thium so foi obsevada em Goiãs e Piauí. Dadas as condições 

de cultivo do caupi, preços de insumos e do produto aliados 

aos problemas de poluição ambiental, os metodos mais . - . V1ave1S 

de controle devem incluir resistência varietal. 

A despeito destes problemas o CNPAF iniciou, a pa!, 

tir de 1978, pesquisas que visam: 

1) A longo prazo obter cultivares que possuam alem 

de boas características agronomicas e comerciais para cada 

regiao possuam também resistência às principais doenças; 

2) A curto prazo obter metodos que permitam avaliar 

a resistência do material em melhoramento e conhecer fontes 

de resistência ~ ser utilizada nos cruzamentos. 

Estes objetivos sao perseguidos através de testes em 

ambientes controlados (casa de vegetação e telados) e testes 

conduzidos nos locais onde a doença é problema. 

As avaliações das resistêncíasdas plantas de caupi as 

doenças sao feitas em duas épocas distintas do ano, epoca da 

seca e chuvosa, a fim de permitir a ocorrência das doenças 

ma1s comuns para cada estaçao e proporcionar maiores chances 

de repetibilidade para um mesmo patógeno. Tanto na epoca 
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de seca como chuvosa as observações são feitas em ensaios pr~ 

liminares onde as introduções são distribuídas em linhas de 

4.0 metros e sem repetição. Cada grupo de 6 linhas são en 

volvidos por uma fileira de susceptível, previamente semea 

da e inoculada com o vírus do mosa1CO severo do caupi. A 

area utilizada,. ou "infectario" e cultivado sucessivamente o 

que favorece a sua contaminação por doenças do caupi. 

avaliações são feitas a partir da epoca da floração e 

ção de vagens atribuindo-se notas que variam de 1 (sem 

As 

forma 

sinto 

mas) a 9 (altamente susceptível) para indicar o grau de sus 

ceptibilidade das plantas. As linhas mais resistentes a uma 

ou mais das principais doenças são multiplicadas para 

rem o Ensaio Avançado de Doenças ou ~nsaio Nacional de 

comp~ 

Doen 

ças. Estes são conduzidos nos moldes dos Ensaios Prelimina 

res porem, organizados em latices com duas repetições. o En 

saio Nacional foi conduzido neste ano em apenas 6 locais di 

ferentes do Norte e Nordeste. As cultivares IPA's 38, 76, 8~ 

89, 208 e 217, CNCx 11-013E, TVx 3850-04E e TVu's -59, 1888-1 

e 388-01J foram mais resistentes ao oídio nos Ensaios Pre 

liminares enquanto CNCx's 46-2E, l4-1E, 39-2E/S, 27-0l2E/S, 

78-4E/S-l, 39-3E e TVx 3l77-0lE, foram menos susceptíveis 

ã sarna e CNCx's ll-13E, 40-3E, ll-4E, l5-0llE, 36-4E, 

50-lE, 7DI-253, TVx 3405-08E, foram mais resistentes 

cercosporiose. 

27 - 3E, 

a 

Os resultados do Ensaio Nacional conduzido em Goiânia 

confirmaram as resistências das cultivares CNCx 11-013E e 
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TVx 3850-04E ao oídio. A cultivar CNC 0434 imune ao se 

vero também revelou resistência ao oídio ~ As cultivares 

TVx's 3850-2E, 3850-04E, 3850-05E, 3890-0l0E, 389l-01E, 

389l-02E, 3898-0IE, 3901-04E, 3901-05E, 39l2-02~, CNCx's 

11-2E, 11-012E, 11-013E, _18-IE, 24-6E, 24-01;>E, 24-016E,39-2E, 

39-01IE, 77-01E e CNC 0434 foram as menos atacadas pelo 

Pythium. 

Algumas cultivares apresentaram resistência múltipla. 

Assim é que TVx's 3901-04E, 390l-05E, CNCx's 11-013E, l4-5E, 

18-IE, l8-2E, 24-015E, 24-0l6E, foram resistentes ao Pythium 

e ao mosaico transmissível por afídio enquanto CNCx 39-2E foi 

resistente simultaneamente ao Pythium, ao mosa1CO transmissí 

vel por afídio e ao . mosaico severo. 

Foi conduzido um ensaio de resistência varietal a sar 

na em condições de campo com inoculação artificial. As cul 

tivares que haviam se comportado como resistentes nas obser 

vações anteriores foram agrupadas num .experimento de blocos 

ao acaso com 5 repetições. As ~ultivares Quem-quem, VITA 

4, TVu's 612, 1583, 2483, 853, 2740-A, 1888-A e Kalkie fo 

ram novamente mais resistentes que os controles susceptíveis. 

Um resumo dos resultados discutidos -e apresentado na Tabela 

3. 



DOENÇAS 

OrDIO 

SARNA 

CERCOSPORA 

TABELA 3. REAÇAO DAS CULTIVARES DE CAUPI AS DOENÇAS 

NIvEL DA 

REAÇÃO 

RESISTENTE 

TOLERANTE 

RESISTENTE 

RESISTENTE 

CULTIVARES/LINHAGENS 

IPA's 38, 76, 87, 89, 208 e 217, 

CNCx 11-013E*, TVx 3850-04E*, TVu 59, 

TVu 1888-~TVx 388-01J e CNC 0434. 

- CNCx's 46-2E, 14-1E, 39-2E/S, 27-012E/S, 

78-4E/S-l, 39-3E e TVx 3177-01E 

QUEM-QUEM, VITA 4, TVu's 612, 1583, 2483, 

853, 2740-A, 1888-A e KALKIE 

CNCx's 11-13E, 40-3E, 11-4E, 15-011E, 

36-4E, 27-3E, 50-1E, 7DI-253 e TVx 3405-08E. 



Conto TABELA 3. 

DOENÇAS 

PYTHIUM(P) 

P + BlCMV 

P + BlCMV + CSMV 

CSMV 

BlCMV + CSMV 

BlCMV 

N!VEL DA 
REAÇÃO 

TOLERANTE 

RESISTENCIA 

MÜLTIPLA 

RESISTENCIA 
, 
MÜLTIPLA 

RESISTENTE 

RESISTENTE 

RESISTENTE 

CULTIVARES/LINHAGENS 

Tvx's 3850-2E, 3850-04E, 3850-05E, 3890-010E, 

3891-01E, 3891-02E, 3898-01E, 3901-04E,3901-05E, 

3912-02E, CNCx's 11~2E, 11-012E, 11-013E,18-1E, 

24-6E, 24-015E, 24-016E, 39-2E, 39-011E r 77-01E, 

CNC 0434. 

TVx's 3901-04E, 3901-05E, CNCx'"s 11-013E, 14-5E, 

18-1E, 18-2E, 24-015E e 24-016E. 

CNCx 39-2E 

I PA 's 38, 1103, 1107, 1104, 1062, 1044 ,. 1077 , 

P 3245 e P 3232. 

CNCx's 39-2E, 77-1E, 24-015E e 24-016E. 

'" 

TVu's 612, 4536, 2657 e TVx 2713-2C/B 
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VIROSES DO CAUPI 

o mosaico "severo" do caupi e o mosaico do 4' V1rus trans 

missíve1 por afídios constituem-se nas duas principais doen 

ças do caupi no Brasil (Tabela 2). Cultivares muito susceptI 

ve1s nao se desenvolvem normalmente nao conseguindo atingir 

qualquer produção, quando infectadas. Uma das grandes di 

ficuldades no controle das viroses do caup1 se prende a 

presença de hospedeiros alternativos e a populações de veto 

res ainda não identificados. o controle dessas viroses atra 

ves de combate aos seus vetores com o uso de produtos 

cos não se apresenta com boas perspectivas seja devido ao al 

to p~eço dos insumos, seja devido a po~ca eficicia do méto 

do. Os estudos de controle através de resistência varietal 

e sistemas de cultivo estão sendo conduzidos através das se 

guintes linhas de trabalho: 

1) Identificação de fontes de resistência simples e 

múltiplas; 

2) Métodos de inoculação e avaliação da resistencia; 

3) Hospedeiros alternativos; e 

4) Aspectos epidemiológicos. 

Através do Ensaio de Avaliação Preliminar de Doenças, 

algumas cultivares mostraram-se mais resistentes ao mosa1co 

severo do caup1. Neste ensaio foram avaliadas 25 cultiva 

res encaminhadas pelo Dr. Paulo Miranda do IPA (Pernambuco) , 

e mais em torno de 1.000 introduções provenientes do Progr~ 
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ma de Melhoramento do CNPAF e de outras regiões .• Da coleção 

do Dr. Paulo Miranda, nove introduções foram mais resistentes, 

quais sejam IPA's 38, 1103, 1107, 1104, 1062, 1044, 1077 e 

P 3245, P-3232. Das demais introduções 45 cultivares e li 

nhagens foram mais resistentes ao mosaico severo em condições 

de campo. 

o Ensaio Nacional de Doenças revelou algumas cultiva 

res com resistência ao mosaico causado por um potyvirus pe~ 

tencente ao grupo do "Aphid borne mosaic virus". Neste en 

saio conduzido em 7 locais diferentes são testadas 81 cu1ti 

vares que nos ensaios preliminares revelaram-se com resistên 

cia a uma ou ma1S doenças. Algumas delas como as CNCx's 39-2E, 

77-lE, 24-016E e 015E foram resistentes as duas viroses, em 

condições de campo. 
, 

Em condições de te1ado, através de inoculações arti 

ficiais com o "Aphid .borne mosaic virus" as introduções TVu' s 

612, 4536, 2657 e TVx 27l3-2C/B foram resistentes, confir 

mando resultados em condições naturais de campo. 

A identificação de hospedeiros naturais do mosa1CO se 

vero do caupi foi feita em condições de campo. Intercala 

ram-se espécies de leguminosas as cultivares de caup1 em cam 

po onde havia grande infestação de cerotoma (vetor) e alta 1n 

cidência de mosaico severo. o vírus era detectado através da 

sintomato10gia, transferência para um hospedeiro · suscepti. 

ve1 e posterior teste de sero10gia. Leguminosas como Ca10-

pogon1um mucunoides sp, Centrosema sp, Crotalaria juncea, 
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Phaseolus vulgaris, P. lunatus, Vigna radiata, e Vigna 

sesquipedalis foram identificadas como hospedeiros em condi 

ç o e s d e i n f e c ç ã o na t ur'a1 no c am p o . 

A identificação dos vírus do caupi e o agrupamento so 

rológico dos mesmos -sao feitos em cooperaçao com a Univer 

sidade de Brasilia. Faz-se a coleta do material no campo,in~ 

cula-se e preserva-se em material susceptível. Os testes pr~ 

liminares de sorologia são feitos no CNPAF para posterior es 

tudo de caracterização e agrupamento final nos laboratórios 

de Fitopatologia da Universidade de Brasília. Ob s ervou-se qu e 

os serotipos I e 11 do vírus do mosaico severo está igua.!. 
-

mente distribuído no Centro-Oeste. Amostras colhidas em 

Goiinia reagiram com antissoro do vírus do Black eye cowpea 

e do mosaico severo do caupi. Fez-se avaliação da flutuação 

da população de vetores e sua relação com incidência do mo 

saico severo do caupi tendo-se verificado maiores incidên 

c1as de vetores e viroses -durante os meses que vao de janei. 

ro a maio. Um dos metodos de avaliação dos efeitos da V1rose 

na produção indicou que uma planta infectada com o mosa1co 

severo durante os 20 primeiros dias após germinaçao pode re 

dundar numa perda de ate 757. na produção de grãos. Estabe 

leceram-se equaçoes que permitem avaliar ou prever as pe~ 

das de acordo com a população de vetores, epoca de ocorren 

cia e a .percentagem de plantas infectadas. 
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"MANHOSO" (Chalcodermus sp) DO CAUPI 

o "Manhoso" é considerado uma das principais pragas 

do caupl.. Encontra-se disseminado praticamente em todas as 

regiões produtoras duran~e qualquer epoca de plantio, mas ap~ 

sar disso, poucos são os conhecimentos científicos que foram 

relatado ·s. Os primeiros foram a partir de 1974, através da 

Universidade Federal do Ceara-UFC, inerente a parte bioló 

gl.ca. 

Esta praga alem de atacar o caule atua preferentemeE. 

te nas vagens danificando os grãos, na qual as fêmeas rea 

lizam posturas, e posteriormente as -larvas destroem os graos, 

determinando perdas na produção. Como o poder aquisitivo dos 

nossos agricultores de caupi e baixo, e o preço dos insu 

mos alto, a utilização de resistência varietal do tipo nao 

preferencial, antibiose e controle biológico estão sendo pe~ 

quisados pelo CNPAF, objetivando fornecer, a medio e longo 

prazo, cultivares ou linhagens que possam ser úteis no con 

trole desta praga, seja atraves de sua utilização imediata ou 

como fornecedora de gens às cultivares comerciais. 

A estratégia consiste, desde 1978, na condução de 

ensaios em condições controladas (casa de vegetaçao e tela 

dos) onde o nível de infestação ê conhecido, avaliações em 

condições de campo, e posteriormente os melhores materiais 

-sao testados nas principais areas de produção onde esta pr!: 

ga é problema. 
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Com a primeira fase de execuçao das pesquisas, foram 

obtidos os seguintes resultados parciais: 

1. Foram plantadas em campo 325 linhagens, espaçadas 

de 1 m, com 4 m de comprimento e 0,30 m entre plantas. Atra 

ves de amostragens de 15 _vagens por linha, determinou-se a 

percentagem de gr~os danificados, selecionando-se 80 linhas, 

que mostraram um nivel de ate 20% de danos. 

2 . Usando lotes de 20 linhagens em blocos ao acaso 

com 3 repetições, procedeu-se a avaliaç~o baseando no numero 

de pontuações externas (PE), n9 de gr~os danificados (GD) e 

emergência de larvas . Os resultados mostraram uma variaç~o 

de 56 a 662 e de 25 a 100%, respectivamente para o PE e GD. 

As linhagens CNCx ' s 10-6D, 43-3D, 78-12D, 12-2D e 

11-10D apresentaram os menores indices de pontuações nas 

vagens sugerindo maiores graus de resistência por pref~ 

~ . 
renCl.a. As linhagens CNCx's 11-10D, ll-5D, 43-4D, 8-6D e 

13-4Dtiveram as menores percentagens de gr~os danificados, 

no entanto foram consideradas mais promissoras com o tipo 

de resistencia mecânica , as linhagens 44-013D, ll-8D, 8-6D, 

70-1D e a cultivar CR 17-1-13. 

Uma resistência do tipo antibiose pode ser detectada 

nas linhagens, CNCx ' s l2-2D, 10-6D e 43-4D e a culti 

var CR 17-1-13. 

3. Na seleç~o preliminar de 365 materiais, compostos 

pelas introduções e linhagens em F4' oriundas de cruzamen 

tos efetuados no CNPAF, proc e deu-se o plantio em campo. Nas 
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suas avaliações obedeceu-s·e os mesmos critérios acima menciona 

dos, entretanto com mais rigor, considerando as mais promi~ 

soras, até ao nível de 20% de grãos danificados. Dentre es 

tas, 23 foram selecionadas e serão retestadas em casa de te 

lado. 

4. Num intuito de quantificar e qualificar os danos 

causados por esta espécie, amostraram-se 10 vagens/parcela, 

de um experimento de blocos ao acaso com 4 repetições. Le 

vou-se em consideração os parâmetros do peso dos grãos da 

nificados e sadios. Pode-se observar uma influência qualit~ 

tiva do inseto no grão de até 78.2% e quantitativamente . até 

12%. E uma correlação positiva entre a porcentagem de -graos 

atacados com porcentagem de perda de peso. 

5. As seguintes espécies de leguminosas foram infes 

tadas no campo por Chalcodermus sp: Phaseolus vulgaris, luna-

acutifolius, aborigineus, macroptilium, Vigna radiata, 

Vigna sesquipedal~s e Cassia tora, revelando-se como imp0E. 

tantes hospedeiros da praga. 

PRAGAS DE IMPORTÂNCIA ECONOMICA DE ÂMBITO REGIONAL NA CULTU 

RA DO CAUPI 

Entre as inúmeras espécies de insetos que atacam o 

caup1, foram identificados como as principais nas areas de 

produção do Norte e Nordeste a Maruca testulalis, Cerotoma 
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arcuata, Empoasca, Aphis craccivora e o Chalcodermus sp (Ta 

bela 4). Alem destas podem ser relacionadas o Elasmo e os 

Sugadores das Vagens, que vem sendo detectados mais recente 

mente. 

Estes sao considerados de maior importância por de 

terminarem elevados prejuízos ao feijão caup1, pela redução 

da produção, diminuição da qualidade do produto e alguns por 

atuarem na transmissibilidade de viroses como "mosaico seve 

r o d o c a u p i " ou" mos a i c o d o B 1 a c k eye c a u p i" . 

Dado a este complexo de pragas, e o alto preço dos 

insumos, o CNPAF vem desenvolvendo pesquisas visando o metodo 

de controle atraves de resistência varietal por ser o mais 

indicado para minimizar os custos e prejuízos dos pequenos 

agricultores, principais responsáveis pela produção de cau 
, 

pi no Brasil. 

Visando a identitificação de fontes de resistência a 

estes insetos .estao sendo realizadas seleç~es num grande nu 

mero de materiais. As cultivares que mais se des t .acam --sao 

encaminhadas para as Instituiç~es de Pesquisa Estaduais, en 

volvidas no Programa Nacional de Pragas, comO: EMPARN-Caicõ-

RN, Barbalha-CE e Hanaus, para os respectivos testes. Es 

tas cultivares são avaliadas tambem em ambiente controlado 

para escolha daquelas que entrarão nos cruzamentos para o 

Programa de Melhoramento ou direcionadas aos agricultores. 

Dos resultados já disponíveis destacam-se: 

1. Em trabalhos conduzidos visando detectar fontes 
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Tabela 4. Severidade de pragas observadas no caupi, em alguns Estados da 

Região Norte e Nordeste - l~ aproximação 1978/79 e 80 

r-
INDICE DE PRAGAS 

ESTADOS 
C haic.odeJLmlU> .6 p Empo a..6 c.a .6 p MalU1.c.a CeJtotoma 

te..6.:tLLta1.M altc.u.ata 

AMAZONAS - XX XXX XXXX 

PARA XX X XX XXX 

MARANHAO XX XX _. XX 

CEARA XXXX XX X XXX 

RIO GRANDE DO NORTE XXX XXX XX XXXX 
-

PARAIBA XXX XX XXX X XX 

PERN.!.: · ~ ~UCO XXXX XX - XXX 

ALAGOI~:~ XXX XX XX -
-

BAHIA XXXX XX XXX XX 
-

LEGENDA DO INDICE Df ATAQUE 

- Ausente 

X Leve 

XX Moderado 

XXX Severo 

XXXX Muito severo 

Apiúde.0.6 

XXX 

XXXX 

X 

XX 

XXXX 

X 

XX 

-

X 
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de resistência a Empoasca kraemeri; 

dições de campo 1000 cultivares. 

foram avaliadas sob con 

E dentre estas destaca 

ram-se como as mais promissoras: VITA 1, VolTA 3, TVx 3858-02F, 

TVx 3925-07F, Tvx 4797-01F, TVx 4677-0l1D e TVx 4860-03F, 

de acordo com o índice de danos foliares. 

2. Foi avaliado o comportamento de 103 cultivares de 

caupi com referência ao ataque de Maruca testu1a1is. Estas 

cultivares foram plantadas em 4 ambientes sendo um em con 

sórcio outro em solteiro, ambos com dois níveis de adubação. 

Neste mesmo ensaio tentou-se avaliar as perdas de 

peso provocadas pela praga. Nesta pesquisa tomaram-se · como 

parametros a percentagem de vagens danificadas, comprimento de 

lesão, perda de peso nas vagens e nos graos. Não houve di 

ferença significativa para resistência a Maruca testu1alis nas 

condições do experimento. Observou-se uma tendência no sen 

tido de haver uma menor incidência da praga no ambiente em 

consórcio. 

Os resultados demonstraram que as melhores cultivares 

foram a TVx 2430-P1, TVx 3210-01D, TVu 196, TVu 1460-P2, Se 

ridó, TVx 155-P1, TVx 2940-0lD, TVx l4l0-P2, TVu 433, CE 58, 

TVu 2331, TVu 2549, TVu 1480 e TVx 3048-02D, 

dições de solteiro como em consórcio. 

tanto em con 

3. Para investigar os danos, flutuação popu1acionru e 

efeitos na produção causados pela Empoasca kraemeri, Cerotoma 

arcuata e Diabrotica speciosa, estabeleceu-se plantios men 

sais em blocos casualizados e 4 repetições. Neste estudo 
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de flutuação foram feitas amostragens semanais e os resultados 

mostraram para os meses abril-junho, julho-agosto com os maio 

res e menores índices, respectivamente. 

DEFICIENCIA H!DRICA EM CAUPI 

o maior volume da produção de caupi e proveniente de 

regioes com precipitações anuais medias de 400 a 1500 mm distri 

buídos irregularmente, onde a probabilidade de ocorrenC1a de es 

tiagem e de 81 a 100%, podendo prolongar-se por 50 dias ou 

mais, reduzindo drasticamente a produção. Nestas condições a 

pro~utividade ~edia no Nordeste e reduzida a um nível de ate 

100 kg/ha. No entanto produtividade de 4 tjha foram obtidas com 

irrigação na Califórnia- USA, demonstrando seu elevado~tencial 

de produtivi~ade. 

Os efeitos da deficiência hídrica sao evidentes na re-

dução do stand, no estabelecimento das plantas, na indução do 

ataque de pragas, como Elasmopalpus lignosellus (Zeller), redu-

çao da qualidade dos grãos e produtividade. Estes efeitos podem 

ser minorados de duas maneiras: 1) atraves do melhoramento de 

plantas visando a resistência à seca; 'e 2) pelo manejo e tra 

tos culturais visando a manutenção da umidade do solo. Ambas al 

ternativas estão sendo pesquisadas no CNPAF pela seleção de 

cultivares e estudos dos aspectos fisiológicos que concedem -a 

planta resistência à seca, práticas culturais que aumentam a e-

ficiência do uso de água do solo pela planta e regionalização 
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de cultivares. 

Os primeiros resultados parciais demonstram que: 

1 . Ha uma grande variabilidade genética entre as 250 

linhas de feijão caupi, testadas em condições de deficiência hí 

drica provenientes da coleção brasileira, IITA e do programa 

de melhoramento do CNPAF. A tabela 5 apresenta dados de algumas 

cultivares de caupi que foram testadas, no CNPAF, em condições 

de baixa, média e alta umidade. O comportamento das cultivares 

são os mais variados possíveis. Ha cultivares que respondem li 

nearmente aos incrementos de umidade, enquandos as respostas de 

outras são descritas por equação de segundo grau; e 

2. O uso de altas populações não resulta em aumento da 

produtividad~ e consumo de água armazenada do solo. A om~ssao 

da ~rr~gaçao a partir da floração resulta numa queda significa-

tiva da produção (Tabela 6), o mesmo não acontecendo para o 

tratamento 2. O efeito da deficiência hídrica na produção pode 

- - 2 ser explicado pela reduçao do numero de vagens/m (Tabela 7), 

nada podendo ser dito em relação aos demais fatores de produção. 
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TABELA 5. Cultivares promissoras para resistência a seca segun 

- (*) 
do avaliaçao visual da produtividade dessas em di 

ferentes regimes hidricos 

Cultivares Não irrigado Parcialmente Irrigado Capacidade de 
irrigado recuperação(**) 

M-134 3 2 4 4 

CNCx 27-2E 3 3 4 4 

IPA 245 3 3 4 2 

CNCx 2l-lE 3 3 4 3 

IPA 258 3 3 4 3 

CNCx 11-2E/s 3 3 4 3 

IPA 090 3 3 4 2 

TVx 3865-02E 3 3 4 3 

CNCx 18-2E/s 3 3 4 3 

VITA 3 3 3 4 4 

G-R3 3 2 3 3 

TVx 3865-0lE 3 3 4 2 

*Score 1 Baixa produtividad e 

3 Média produtividad e 

5 Alta produtividade 

**Score 1 Sem capacidade de -recuperaçao 

5 = Capacidade media de -recuperaçao 

9 = Alta capacidade de -recuperaçao 
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TABELA 6. Produção em kg/ha dos tratamentos 1 (sem deficiência 

hídrica), 2 (co~ deficiência hídrica no enchi.me.nto de 

grãos) e 3 (com deficiência hídricano ·enchimento de grãos e 

floração 

Tratamentos* 

1 

2 

3 

*Significatívo ao nível de 57.. 

Produção (kg/ha) 

408.8 a 

403.2 a 

266.2 b 

2 
TABELA 7. Número de vagens/m dos tratamentos 1 (sem deficiência 

hídrica), 2 (com deficiência hídrica no enchimento de grãos), e 

3 (com deficiência hídrica no enchimento de grãos e floração. 

Tratamentos* 

1 

2 

3 

*Sígnifícatívo ao nível de 57.. 

- . / 2 Numero de Vagem m 

32.3 a 

32.0 a 

23.8 b 



26 

EFEITOS DA ADUBACÃO. DENSIDADE DE PLANTIO E HABITO DE CRESCI-

MENTO DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) E CAUPI (Vigna unguicu­

lata L. Walp._) 

As informaç~es .básicas disponiveis para o feij~o e cau 

pi, de modo geral, s~o bastante escassas. A.singularidade das 

condiç~es ambientais e fertilidade do solo, principalmente ca 

racterizada pelo baixo teor de fósforo, constitue o principal 

fator para se justificar estudos de tecnologias adaptadas as 

condições de região e da cultura. 

A express~o fenotipica do rendimento de uma planta e o 

resultado das interaç~es do seu genótipo com todos os fatores 

ambientais a que está subm~tida. Agronomicamente os fatores de 

maior importância para a planta s~o a água, a luz e nutrientes, 

todos igu«lmente importantes, pois a ausência de um impede a 

utilizaç~o eficiente do outro. Alem destes fatores, a arquitet~ 

-ra da planta e o seu arranjamento espacial no campo sao imp0E. 

tantes para maximi~ar a eficiência de produção. 

Pbaseolus Vi~na Hábito de 
Crescimento 

Pintado Seridó Tipo I 

Cultivares utilizadas: Rico 23 IPEAN V-69 Tipo 11 

IPA 7419 4 R 0627 lF Tipo 111 

Adubaç~o: 40, 80, 160 e 320 kg de P
2
0S/ha 

Básica: 30 kg de N e 30 kg de K
2
0/ha 

Densidade ou população: .80.000, 160.000, 240.000 e 320.000 plantas/ 

hectare. 
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Não foi verificado, no plantio de seca, diferença en 

tre cultivares e densidade. A adubação foi o fator que tevemaior 

influência sobre o rendimento das duas culturas. 

Produção kg/ha 

Adubação (PZOs) Phaseolus Vigna 

40 205 342 

80 302 256 

160 360 346 

320 516 491 

Em uma anilise ma1S detalhad~ foi verificado resposta 

linear do fertilizante fosfatado na pJodução de grãos de ambas 

as culturas. 

A aus ênc i a de resposta _ para; densidade mostra que . a quantidade 

de sementes..por hectare pode ser reduzida uma vez que a população 

de plantas indicada situa-se em torno de 200.000 plantas/ha, e 

80.000 plantas/ha são suficientes para atingir uma boa produt~ 

vidade na epoca das secas. 

EFEITO DA PROFUNDIDADE DE INCORPORAÇÃO DE FERTILIZANTES SOBRE A 

PRODUÇÃO DE CAUPI 

Na cultura do caup1, conduzido no sistema de sequeiro, 

houve um aumento de produção de 60 a 112% quando o fertilizante 

-foi colocado a 15 a ZOem, respectivamente, em comparaçao com o 

sistema tradicional de aplicação, 10 em da superfície do solo. 
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Houve, entao uma resposta linear da cultura ã profundidade de 

adubação, e ficou evidenciado que o sistema radicular do caup1 

atingiu profundidades, muito superiores ao do feijão. 

TABELA 8. Efeito da profundidade de 1ncorporação de fertilizan 

Tratamento* 

Dose 

c.v. (%) 

F adubação 

Profundidade 

A x P 

tes sobre a produção e seus componentes e desenvolvi-

mento do sistema radicular do caupi. "Plantio da se 

ca". 1980. Média de três repetições 

Profundidade 

(em) 

10 

15 

20 

10 
15 

20 

10 

15 

20 

"Stand" 

Final 

7,5 

7,3 

7,5 

6,5 

7,6 

7,7 

5,6 

6,3 

7,1 

7 

ns 

ns 

ns 

Produção 

(kg/ha) 

179 

·235 

323 

165 

451 

618 

395 

508 

660 

29 

0,01 

0,01 

ns 

N9 de 
Vageml 
planta 

2,2 

2,7 

3,0 

2,2 

3,5 

4,3 

4,3 

4,6 

5,2 

23 

0,05 

0,01 

ns 

N9 de Peso 100 
semente sementes 
Ivagem (g) 

6,2 

5,9 

6,7 

6,2 

6,9 

7,7 

7,8 

7,8 

7,9 

9 

ns 

0,01 

ns 

13,4 

14,0 

14,5 

14,3 

14,5 

13 ,8 

13,7 

l3,6 

14,1 

4 

ns 

ns 

ns 

Comprimento 
da raiz 
principal 

(em) 

17,2 

20,4 

30,9 

16,2 

20,7 

25,7 

18 

ns 

0,01 

ns 

AI ~ Metade da adubação recomendada; A
2 

Adubação recomendada (100-400-50,20,20) 

kg/ha de sulfato de amÔnio; superfosfato simples, cloreto de potássio, sulfato de 

magnésio e sulfato de zinco, respectivamente; 

dada. 

A3 = Duas vezes a adubação recomen 
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USO DE LEU CENA COMO ADUBO VERDE NA CULTURA DO CAUPI (epOCA DAS 

ÁGUAS) 

Não houve diferença significativa entre adubação verde 

e os adubos químicos (N ·e P
2

0
S
); entretanto, somente a aduba-

ção verde ou a sua c6mbina ç ão com os fertili~antes químicos pr~ 

porcionaram ligeiro acréscimo na produção de grãos de caupi. 

TABELA 9. Efeito da adubação verde com leucena nos componentes 

de produção e produção de caupi. Media de quatro rep~ 

tições. "Plantio das águas". 1979/80 

Tratamento 

L + N 

L + P 

L + N + P 

L 

N 

P 

N + P 

'res t-emunha 

C.V. (%) 

F 

Tukey (57.) 

"Stand" 
final 

80,5 a 

80,0 a 

80,8 a 

78,0 ab 

80,8 a 

73,5 b 

78,8 ab 

82,8 a 

3 

Produção 
(kg/ha) 

. 
1480 

1767 

1642 

1709 

1654 

1400 

1511 

1644 

16 

ns 

L Leucena (7 t/ha matéria seca) 

N9 de 
vagem/ 
planta 

12,4 

14,3 

12,3 

13,1 

12,2 

10,2 

12,5 

12,8 

13 

ns 

N Nitrogênio (150 kg/ha sulfato de amÔnio) 

P P
2
0

5 
(600 kg/ha superfosfato simples). 

N9 de 
sementes 

/vagem 

6,2 

6,2 

6,5 

6,3 

6,3 

6,2 

6,5 

6,6 

2 

ns 

Peso de 100 
sementes 

(g) 

12,0 b 

12,1 ab 

12,0 b 

12,3 ab 

12,6 a 

12,5 ab 

12,2 ab 

12,4 ab 

2 

Todos os tratamentos receberam K
2
0, na ordem de 30 kg/ha de cloreto de 

potássio. 
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-sao, possivelmente, As pequenas diferenças observadas 

devidas ã rusticidade da cultivar IPEAN V-69, a qual produz de 

masiada massa verde em condições de alta fertilidade. A produ-

ção da testemunha foi similar aos diversos tratamentos, e isto 

se deve ã gradual deposição de folhas, decréscimo de erosão, de 

microclima favorável, desenvolvido pela leucena, desde que se 

trata de cultivo intercalar. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
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	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0001
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0002
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0003
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0004
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0005
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0006
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0007
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0008
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0009
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0010
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0011
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0012
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0013
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0014
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0015
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0016
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0017
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0018
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0019
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0020
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0021
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0022
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0023
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0024
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0025
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0026
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0027
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0028
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0029
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0030
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0031
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0032
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0033
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0034
	AS PESQUISAS COM CAUPI NO CNPAF0035

